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«Involontairement 1'homme exprime 

sa sensation intérieure; son corps fait 

un geste, son attitude devient mimi-

que, il a besoin de figurer au dehors 

1'objet tel qu'il I'a conçu». 

Taine— « Philosophie de I'Hrt»--

8.' édition, pag, 45. 
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A Arte, quem não a adora? 
A Arte, quem não seduz ? 
Quenz diz Arte, diz Aurora, 
Quem diz Aurora, diz Luz. 

J. C. MARQUES DE AZEVEDO. 
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Explicação Previa 

1 
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Não tem nenhumas audaciosas pretensões o pre-

sente trabalho. Ligeiro « escorço apreciativo» d'uma 

obra admiravel de esculptura primorosa e genial 

mal consegue, talvez, trasladar a emoção viva que, 

perante ella, sentiu o auctor d'estas linhas. 

Mas, porque não ficou, tal emoção, nas inti-

mas consolações do espirito, e vem exteriorisar-se 

na forma graphiea duma linguagem a que falta, 

mêsmo, a feição technologica dos justos relêvos 

d'urna iconographia pura e, de nenhum modo, ex-

prime a belleza deliciosa do formosissimo grupo 

esculptural? 

Porque havendo sido, o auctor d'este «escorço», 

proposto vogal correspondente do Conselho d'Arte 

da 3.1 circumscripção, por deferencia captivante, a 

que aqui rendemos a mais sentida homenagem de 

reconhecimento, nos foi requisitada a necessaria 

obra de candidatura e, então, nos lerabramos da 



8 

emoção sentida ,junto dos «Meninos Dorrrrindo» de 

Teixeira Lopes, para, na traducção que soubesse-

mos fazer-lhe, supprir a esigericia legal 

Certo que deveriamos, talvez, ronrurciar á hon-

ra, por bern justificada escusa, mas feneceu-nos a 

coragem para urna correspondencia negativa a ta-

manha gentileza, preferindo o atrevimento alue ou-

samos. 

Assim, e a instancias de amigos nossos para 

publicar em opusculo o desvalioso « escorço», elle 

aqui se archiva, sere ambições de verdadeira pu-

blicidade, pois esta tambem se restringe a 100 

exemplares, destinados ao illustre conselho a quem 

é dirigido e a distribuir-se por algumas escolhidas 

pessôas das , relações do auctor. 

Trabalho modesto, quando não satisfaça ao fim 

que o origína, sirva, ao menos, a despertar n'esses 

a quem chegue, a vontade de lhe preencherein as 

deficierrcias e defeitos, para ser celebrada, como 

merece, a obra notavel do brilhante estatuario. 

Parecllos, abril de 1913. 

0 AUCTQR. 



•• 



Teixeira Lopes 

Auctor dos « Meni)ios Dorwiudo» 



José de Beça e Menezes 

POSSUIDOR DO GRUPO ESCULPTURAL 





Sendo a .Arte um « plienomeno social.», como 
considera Iteinach e as suas manifestações 
«producto da actividade humana, embora d'uma 
actividade particularmente livre e desinteressa-
da, que tem por fim não satisfazer uma neces-
sidade immed.iata, mas despertar um sentimen-
to, uma emoção viva—a admiração, o prazer, a 
curiosidade, por vezes o terror» (`) ella não deve 
poder furtar-se a influencia do meio, refl.ectiri-
do-1 he os acontecimentos occorrentes e com 
graus de perfeição correlativos com a grandeza 
dos assumptos e irlherente inspiração que pos-
sam transmittir, mêsmo porque, segundo Taine 
— « L'oeuvre d'a.rt est déterminée pa,r 2cn e22sen2ble 

(1) Salomão Reinach—«Apollo»-6,° éditíon—pag. 2, 
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qui est l'état général de l'esprit et des moeurs en-
vironnantes» ('). 

N'estes termos, parece que a nossa terra, ape-
zar de continuar sendo o lindo « Jardim da 
Europa á beira-mar plantado », lia alguns annos 
já, não devia ser propicia á floração vicejante 
de authenticas creações de Belleza. 

Todavia, como epoca artistica, a que vimos 
atravessando, de nenhum modo apouca o valor 
productivo da mentalidade portugueza. 

Dia a dia ahi surgem obras novas, constel-
lando verdadeiras seintillações de talento, como 
que a affirmar, altivamente, a vitalidade immar-
cessivel da raça, em contraste formidando com 
as desolações negativistas dos que se julgam 
desilludidos. E, então, nas artes plasticas, nem 
mesmo os periodos que fizeram a « Batalha», 
os « Jeronymos », « Mafra », e os que viram luzir 
Grão Vasco, os dois Vieiras, Sequeira e Francisco 
de Hollanda, para só fallar no que ficou de mais 
perduravel em eras menos proximas, excede-
ram o brilho d'esta phase notavel, em que tão 
grande numero de famosos cultores do Bello 

(1) Taine — « Philosophie,de l'Art»-8.e édition—pag.55. 
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sustentam e avultam a reputação ancestral d'um 
ou outro festejado renome, pois mêsmo, no que 
diz respeito aos gratides monumentos citados, 
nem no historico mosteiro que memora Alju-
barrota se consegue manter, indubitavelmente, 
a gloria do velho Affonso Domingues. 
A esculptura, que não foi, das artes nobres, 

a que mais cêdo afinou o engenho nacional e 
só quasi modernamente attrahiu vocações que, 
com Soares dos Deis, lograram alçapremas-se ao 
typico destaque das consagrações soberanas, 
ahi se vê hoje servida por altas compleições de 
artistas prodigiosos, como Teixeira Lopes, o dis-
cipulo amado do saúdoso auctor do « Dester-
rado». 
E um trabalho d'aquelle laureado estatuario 

que, firmando-nos a crença no rejuvenescimen-
to em que confiamos, ao encandilar-se em risos 
alacres da aurora de sonhado futuro, nos deter-
minou a expor a funda emoção que nos produ-
ziu. 

Foi, ainda não ha muito, installado no Pala-
cete Reça, aqui n'esta ridente Barcellos, que, en-
tre os espiritos alliciados pelo lampejo caricioso 
da Arte, contou Antonio Fogaça, o poeta adora-
vel dos «Versos da Mocidade» e desvanece-se, 
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ainda, de Candido da Cunha, pintor em marcha 
para o auge das supremas conquistas. 
Em carinhoso ninho se acoita, ou elle não 

fosse ordenado pelo Snr. José de Beça e Menezes, 
o barcellense venerando, que tem, na culta vi-
vacidade, da sua intelligencia de homem supe-
rior, a paixão dominante dos bons productos 
das verdadeiras concepções estheticas. 

Recinto deleitoso, onde a austera severidade 
d'uma decoração a caracter realça de harmonia 
seductora, como que formando a miniatura en-
genhosa do grande scenario que o esculptor 
deixa presumir na sua obra, tendo ao fundo o 
quadro imponente de Condeixa— «Defeza do 
Castello de Paria»—(') distendendo a paizagem 
montezina, em que se foca o episodi.o épico dos 
«Alcaides», pelas faces muraes d'esse pequeni-
no templo todo illuminado pelo clarão potente 
da Arte. 

Ahi alveja a esculptura de Teixeira Lopes, 
um grupo de sadia glorificação da infancia, a 
que se tem dado o titulo simplista de «Meninos 
Dormindo». 

«Meninos Dormindo»?!. . . 

(t) Já reproduzido no interessante livro do illustre publicista, 
snr. José de Azevedo e 14enezes—«Ninharias». 



Recinto onde se encontram os « Meninos Dormindo» 
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Coisa sinc;ela e simples: duas creança5, tal-
vez gemeas, mas cada uma de seu sexo, dor-
mindo sobre uma late. 

Que somma de genio, todavia, não concreti-
za o formoso grupo esculptural! Dir-se-ha, ao 
vê-lo, que.os mais delicados, mas tambem mais 
pujantes brillios da aurora fizeram do eseôpro 
o facho poderoso d'uma, inspiração sublime, 
para gera• em luz os dois mimosos corpitos das 
encantadoras creancinhas; que a mais perfeita 
concepção da ternura, sob a idêa suave e edul-
corante de immaculado candor, transfizera em 
beijos as mordeduras asperas do cinzel, para 
dar ao marmore as maciezas fluidas do amor 
que plasticiza na reais dôee expressão de com-
mo vente innocencia. 

Na verdade, Luz, Amor, Tnnocencia, são as 
tres manifestações palpitantes que os olhos ta-
etêam, de prom pto, ao volverem-se sobre as 
duas pequenas estatuas. 

Mas a pujança luminosa do genio esplende-
ria, unicamente, para modelar nas doces res-



plandecencias de dois corpos infantis, a feição 
amoravel, a tendencia affectuosa d'urna alma 
pura, como que crystallisaudo fulgidos dilucu-
los d'uma alvorada alegre ao fogo saricto da 
mais estreme ambição paternaIV Seria só a do-
çura ingenua d'um espirito votado ao culto das 
creanças, que fizera o milagre sublime d'aquella 
verdadeira obra prima, onde ha tanto que admi-
rar a transparencia diaphana da psychologia 
que traduz, como a perfeição impeccavel da 
forma, que magistralmente exhibe? Não have-
rá, alli, a synthese suggestiva d'uma, idêa mais 
complexa; alguma coisa de consoladora pro-
phecia sobre o futuro da nossa raça; urna como 
que affirmação de convencido triumplho das gera-
ções por vir; ou, ao menos, um grito mavioso 
de esperança, vibrado pela altisonancia mages-
tosa d'uma ingente compleição de artista, sob o 
fremito latente d'esse poder mysterioso de vi-
dencia, que acompanha sempre as grandes or-
ganisações excepcionaes de homens, como Tei-
xeira Lopes? 

Não sabemos. Mas o certo é que, em frente dos 
«Meninos Dormindo» parece que o espirito se 
não limita, unicamente, ao applauso impetuoso 
que o trabalha desperta pela sua technica ma-
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ravilhosa; e que, antes, se furta, rapido, ao ex-
tase empolgante, em que a primeira contempla-
ção, bem docemente, o submerge, para prescru-
tar na expressão radiosa e confiante d'aquelle 
marmore modelado a primor, o segredo genesi-
co, que actuou na mente do artista, quando se 
dispoz a reais sublimar-se n'esse grupo de in-
excedivel belleza, em que pensamos ver um 
forte lampejo da nova Renascença, porque tan-
tos se empenham, corporisando a crença, atina 
e profunda, da — coe fiança no futuro. 

No entanto, a esculptura nada tem de obsca-
ra ou nebuloso. Ella palpita em luz e, sendo 
o flagrante completo d'um quadro realissimo, 
patentêa-se em claridades esfusiantes de verda-
de, rigorosa na correcção aecentuada das linhas 
e na observancia meticulosa de bem segura ana-
tomia. Mas parece-nos que não seja, exclusiva-
mente, um producto da Arte pela Arte, embora 
elevado ás altas estancias de rara culminação. 

Ella- falta de cindidos sonhos irisados na 
alma sensivel de inspirado poeta, entre explo-
sões sadias de alacres revivescencias; mas tam-
bem nos leva a attentar em substanciosas lucu-
brações de pbilosopho, procurando a fixação do 
anceado advento d'uma epoca de prosperidade 
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e ventura, á recordação saudosa das primévas 
simplicidades que, ageitadas aos costumes ho-
diernos da civilisação dominante, fizessem o ro-
bustecimento d'esta nobre raça portugueza, que 
ora se procura restaurar dos tristes quebranta-
mentos de que enferma. 

-,c 

De facto, o artista foi ao campo, onde a na-
tureza mais offerece a singeleza evocativa das 
passadas eras, buscar os emblemas que, trasla-
dados no marmore, haviam de concretizar-lhe 
o pensamento, fazendo esplender o seu engenho 
em lances felizes da mais correcta execução. 
E é sobre a nudez aspera d'uma fraga, á luz 

esfusiante do sol, que se adivinha nos revérbe-
ros intensos que de todo o grupo se despren-
dem, como quem chama ao convívio fertilizante 
das grandes., forças naturaes a vida nova a que 
se aspira, que elle se fez surprehend.er o somno 
dulcíssimo d'aquelles dois cherubiris, em cuja, 
adoravel. jacencia ha levezas expansivas de per-
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fume, dando a ilusão suave dum subtil movi-
mento de radioso vôo. 

E, entretanto, pois que fizemos indicar já 
unia como que volatil fluidez na delicadeza pri-
morosa de tão notavel trabalho, digamos, con-
tudo, que as duas pequenas e§tatuas não dei-
xam de ostentar a plastica vicejante dos orga-
nísmos vigorosos, reunindo-se, assim, ã bem 
compatibilisada opulencia das, formas, a graci-
lidade infinita da mais captivani.e attitude. 

Depois, que naturalidade expressiva na dis-
posição veracissinra do grupo! 

Y .. 

n pequenito, em cujo rosto, atravez do ar ri-
sonho que o banha, lia como que um leve ac-
cento de precoce meditação, lembrando a inci-
piente exterior isação de pensador masculo, poi-
sa a resplandecente cabecita na entumescencia 
em que a lage se altêa para o seu extremo, es-
tendendo de costas, em ;estos lassos de subju-
gante calma, a nudez esplendida do seu peque-
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bino corpo de impeccavel perfeição, onde o sol 
mergulha, como por entre petalas de mimosa 
flor, as lucidas caricias dos seus beijos pene-
t cantes. 

Sobre o seu ledo esquerdo e sem que ao 
torso lhe prejudique a patenteação esbelta em 
que avulta, reclina-se, a meia face, a pequenita, 
voltada sobre a direita, juneta ao companheiro, 
em posição que, não esquecendo o pudor ins-
tinctivo do sexo, deixa admirar toda a belleza 
que offerece, nas atitudes naturaes, de rigorosa 
observação, que accusam, tarnbem, a influencia 
thermica do ambiente, abrindo-se discretas, mas 
anceosas, ao bafejamento consolados de refrige-
i-ante aragem. 
0 semblante espelha o sorriso angelical 

d'uma innocencia augusta; nimbando-se na paz 
letifica das almas limpidas. Sereno, mas vi-
brante, como dôce alvôr de manhã primaveril, 
é corno Levante da amorosa ternura que freme 
em todo o corpo, accomodado em disposição 
gracil de nevado lirio que se acoita, sem furtar-
se pis meiguices triumphaes da luz. 
E todo o grupo rebrilha n'uma poderosa ma-

griifieencia de arte, d'aquella Arte, que, segundo 
a justa expressão d'um grande homem do inc-
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ti.er — « C'est le plaisi), de l'espril Taci la 

vatur^e et pui y devine l'esIvi,t dont elle est elle 

ºrzéme crºti,rraée». Que — « C'est la joie de l,'intelli-

geace qui voit claiº° dcans V nuiver°s et qui, le i°écré1-, 
era l'illamfli ant de conscience». ('). 

x 

Notavel trabalho são, realmente, o.s «.tiler•i-
nos Dormindo». Nacla. lia que condeninar-Ides 
ou que revele o menor descuido, antes toda a 
obra pregóa a supremacia do esenlptor, em 
plena conscienc.ia da sua arte. 

Por certo que de todas as creanças geradas 
pelo eseôpro de Teixeira Lr•pes, nenhumas te-
rão ittirigido tanta perfeição, tamanha slilblima-
ção de Verdade e Belleza e, diremos até, que 
em toda a obra do eminente estatuario, onde 
se encontra, liem mare,,do o traço ful urante 
do genio, talvez nada baia que mais e•huhe-

(1) Rodiu — A Ira vez  Paul Gsell — UArl — 7.e 6 litioii, hag. 5. 
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rantemenle affirme as qualidades excelsas do 
festejado artista. 

Certo que os «Meninos Dormindo» não con-
stituem salto inesperado no trabalho, bem fir-
mado, de Teixeira Lopes, ou, mêsmo, ascenção 
fortuita nos pulchros dominios da gloria que 
justificadamente o sagra. Não alteram a ma-
neira facturai do seu magico cinzel, nem revo-
lucionar. principios assentes no são criterio 
que o nortêa. 

Elles são a integração perfeita na ample-
ctivação prodigiosa do modo corno pontifica na, 
alta espbera a que soube erguer-se e não tendo 
coisaalgurna de pretendido ensaio, nern mesmo 
na propria objectivação — tantas são as crean-
ças que no marmore tem affeiçoado deliciosa-
mente— unicamente coidinfiam a preseverante 
constancia duma predilecção palpitante. 

Sim, porque a esculptura de creanças é a 
que mais empolga os enthusiasmos apollineos 
do insigne auelor dos «1leninos». Elle mêsmo 
o diz: porque lhe dá alma a felicidade de sua-
vissimo contacto com a Pureza e a Esper•rrnça, 
vi reza e esper,co2çx que nós julgamos traduzir-se 
no grupo que vimos referindo, já pela sua sug-
gest.iva localisaçao, coma pela attitude impres-
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sionante dos :pequenitos, em syrithese propihe-
tica d'uma Renascença confiante, revigoramento 
e triumplio da nossa tão anemisada raça. 

a• 

Todavia, os adultos não teem deixado de 
fornecer, ao modelador vietorioso da forma., en-
sejos amplos para largamente preconisar-lhe o 
rnerito. 

Quem poderá olvidar, pelo menos, a grari-
deza trágica dessa «Dôr» que grita aceralas 
plangencias de desespero ás portas d'um jazigo 
em AgramoWe? Esquecer o rescenderite mys-
ticismo da «Rainha Saneta» colhido no poetico 
flagrante da sua piedosa mentira? Não ter pre-
sente a abnegação commovente da «Caridade*, 
que pregôa a mais absoluta emancipação do 
convencionalismo clássico, para se exprimir na 
verdade completa dos suecessos triviaes? Não 
evocai, a graciosidade alliciante do busto da 
ex-ralnlia Amekia, ou a rnagestade veneranda 
do do sr. Brancanap Freire` Lembrar, inêsri1o, 
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a estatueta admiravel do «Caim», em que parece 
lera estar revendo 

... « aquela, aparição 
Do crime e da desgraça 
Que já trouxera ao peito com amorl» (') 

V 

Mas as creanças são, reallnente, quem me-
lhor definem a fina emotividade do gi-ande es-
tatuario, porque mais perinittem assignala.r-lhe 
o fundo persistente d'uma psychologia dôce, 
emprestando ás aspirações impetuosas do genio 
as fragrantes impregnações da inebriante ternu-
ra, que parece evolar-se de toda a sua obra. 
E o certo é que, as intimas solicitações do 

seu espirito, quando fraguadas pela crepitação 
sagrada da Arte, •Tã,o todas, como dissemos, 
porque tambem e11P mêsmo no-lo confessou, 
para a concretisação dos ledos corpos infantis. 

(•) Teixeira de Pascoaes — <Regresso ao Paraiso», pa;. 30. 
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Assim sticcedetr com os «Meninos Dormita-
do» na plena liberdade de escolha que foi dada 
para assumpto de trabalho pedido pelo barcel-
lense illustre, que tem a fortuna de os possuir. 
P venturosa liberdade foi essa, que facultou, 

á tendencia do esculptor, a realisação full;uran-
le d'uma deliciosa creação de Belleza, onde o 
engenho subiu z euspide de altos deslumbra-
mentos. 

X 

i 

Diz-se que Fia Aiígelico pintava de joelhos 
as imagens que brotavam do seu pincel de illu-
minado asceta: pois - Teixeii-a Lopes devia ter a 
alma n'uma adoração infinita de amor, quando 
fazia florir no marmore as pujantes lucilações 
que esplendem nos seus «:12eninos». 

Obra admiravel que, sendo producto de ver-
dadeira Arte, é como a propria Arte, na defini-
ção conceituosa de II. Fiérevs-Gevaert, — « la 
inatérialisation d',toi rcve». ('). Sonho vivacissimo 

(') H. Fiérens-Gevaert — «Essai sur UArt contemporain» — 
2.e édition, pag. 150. 



de pureza e esperança, que parece fallar de con-
soladora revi vescencia, aquecida ao calor san-
eto da alegria de viver. 

S,ó não podemos deixar de lamentar tel-a 
visto, repzoduzida ene bronze, n'um jazigo de 
Agranionte. Dir-se-;iia que o auctor, desvaira-
do pela dór de apartar-se dos armadas filhos quiz 
tambem manda-los para o ceiniterio, já n'utna 
corporisação de morte, em que, de verdade, sue-
cumbem. 

Idas Teixeira Rapes tem bastantes destes 
abusos, como se o bronze podesse manter relê-
vo n'aquillo que foi destinado ao marmore! 

E, então, n'um trabalho, como os « Meni-
nos Dormindo», todo Vida, Amor, Innocencia, 
Luz! 

Entretanto, nós depressa esquecej.nos este se-
gundo modo da sua deploravel dualidade, vindo 
de novo para o grupo marmoreo, ficando a ce-
lebra-lo, ainda uma vez, sob a influencia da iii-
terpretação que arriscamos e, por associação 
anhelante de fagueiros desejos, tambem como 
simbolisação, divinamente bella, da resposta 
confiante da Maria á pergunta torturada do 
poeta profundo do « Auto das Quatro Estações»: 
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« Qual a divina luz, 
Que torne a imensa noite ern claro alvor? (•) 

«0' tneu amor — o Amor». (') 

0 Amor, sini, que toda a obra concretiza 
n'uma aspiração insaciavel de reviboramento, 
posto no marmore triumpllal dos doïs robustos 
corpitos, á luz do sol, bebendo vida, a vida da 
felicidade ideal que se traslada no lindo somno 
que dormem. 

F1N1 

(') Antonio Corrêa d'Oliveira— « Auto das Quatro Estações», 
-- pag. 31. 

(2) Ibid. 

C. M. B. 
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1 
Em (rente dos "Meninos 
d•rnundo" de Te•xeirq L•,pes 


